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1. Introdução: 

Em Fitopatologia são conhecidos 5 (cinco) períodos: 

- Período Místico, da Predisposição, Etiológico, Ecológico e Atual.  

Os três últimos períodos foram os quais os testes diagnósticos mais evoluíram. 

 

Existem 2 (dois) tipos de Diagnose: 

 Indireta – Baseada exclusivamente nos Sintomas 

 

 Direta - Baseada nos Sintomas e Sinais 

 

 A coleta, acondicionamento e remessa das amostras para análise são atividades de 

fundamental importância e variam com o tipo de fitopatógeno a ser pesquisado e com o 

sintoma apresentado pela planta. 

 

http://lattes.cnpq.br/8099996221105627
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2. Sintomatologia: 

2.1. Conceito: 

 É a ciência que estuda os sintomas decorrentes das enfermidades dos vegetais. 

 

2.2. Classificação de Sintomas: 

2.2.1. Critérios utilizados para a Classificação: 

 Na classificação dos sintomas podem ser utilizados os seguintes critérios: 

 

I – Localização dos Sintomas em relação ao agente etiológico 

 Sintoma Primário 

 Sintoma Secundário 

 

II – Alteração á nível celular (Sintomas Histológicos) 

 Granulose 

 Plasmólise 

 Vacuolose 

 

III – Alteração á nível da fisiologia da célula (Sintomas Fisiológicos) 

 Respiração 

 Transpiração 

 Síntese de Carbohidratos 

 Síntese de Enzimas 

 Síntese de Proteínas 

 

IV – Alteração á nível de anatomia ou forma do Orgão (Sintomas Morfológicos) 

 

2.2.2. Classificação Morfológica (Link): 

- Sintomas Necróticos: 

 São os sintomas que antecedem a morte ou a morte propriamente dita dos tecidos. 

 

 Plesionecrótico - Amarelecimento, Anasarca ou Encharcamento, Murcha. 

 

 Holonecrótico - Cancro, Canelura ou "Stem Pitting", Crestamento ou Requeima, 

“Damping Off” ou Tombamento, Escaldadura, Estria ou Listra, Fendilhamento ou 

Rachadura, Gomose, Mancha, Mumificação, Necrose Vascular, Perfuração, Podridão, 

Pústula, Resinose, Seca, Seca dos Ponteiros ou “Die Back” 

http://www.fito2009.com/fitop/patsintomat.html
http://www.asd-cr.com/paginas/espanol/articulos/Guia-PC.html
http://www.cpafac.embrapa.br/pdf/tese_dsc_rcg.pdf
http://www.cpafac.embrapa.br/pdf/tese_dsc_rcg.pdf
http://www.google.com/imgres?imgurl=http://www2.kobe-u.ac.jp/%7Ekurodak/pinus.jpg&imgrefurl=http://www2.kobe-u.ac.jp/%7Ekurodak/pine-wilt.html&usg=__woeQrnSpryoMcEK4e8HHUGsOWKg=&h=523&w=378&sz=59&hl=pt-br&start=0&zoom=1&tbnid=tU-mbk11xbua7M:&tbnh=167&tbnw=121&
http://sites.google.com/site/paulobrioso/_/rsrc/1300033517328/fotografias/Digitalizar0002.jpg?height=780&width=756
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0100-41582002000300014&script=sci_arttext
http://www.sapecagro.pt/internet/webteca/artigo.asp?id=358&url_txt=&link=
http://www.sapecagro.pt/internet/webteca/artigo.asp?id=358&url_txt=&link=
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-41582003000400021
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-41582003000400021
http://www.ppdl.org/dd/id/bacterial_leaf_scorch-oak.html
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-67622006000200001
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-67622006000200001
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1982-56762009000500001&script=sci_arttext
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1982-56762009000500001&script=sci_arttext
http://www.cnpf.embrapa.br/publica/circtec/edicoes/circ-tec44.pdf
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0100-41582005000300015&script=sci_arttext
http://www2.aptaregional.sp.gov.br/artigo.php?id_artigo=902
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0100-41582006000400005&script=sci_arttext
http://www.dropdata.org/cocoa/cocoa_prob.htm
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0100-54052011000400006&script=sci_arttext
http://www.cpatc.embrapa.br/publicacoes_2008/f_15_2008.pdf
http://dspace.c3sl.ufpr.br/dspace/bitstream/handle/1884/34232/R%20-%20D%20-%20NEI%20SEBASTIAO%20BRAGA%20GOMES.pdf?sequence=1
https://sites.google.com/site/paulobrioso/fotografias
https://sites.google.com/site/paulobrioso/fotografias
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- Sintomas Plásticos: 

 Envolve um sub ou super-desenvolvimento dos tecidos. 

 

 Hipoplástico - Albinismo, Afilamento foliar, Clareamento de Nervura, Clorose, 

Enfezamento ou Nanismo, Mosaico, Mosqueado, Roseta. 

 

 Hiperplástico – Bronzeamento, Calo Cicatricial, Enação, Encarquilhamento ou 

Encrespamento, Epinastia, Espessamento de Nervura, Fasciação, Galha, 

Superbrotamento, Verrugose. 

 

2.2.3. Sintoma X Sinal: 

 Infecção Latente – Infecção sem apresentar sintoma visível 

 

 Estímulo a Exteriorização do Sinal (Câmara Úmida associada á temperatura ótima) 

 

3. Testes utilizados na Diagnose de Fitopatógenos: 

3.1. Testes Biológicos (Exemplos): 

- Iscas Biológicas (por exemplo: Batatinha, Folha de Mamona, Maçã, Pimentão, 

Tomateiro, etc) (principalmente, para Bactéria, Fungo) exemplificado através da Instrução 

Normativa número 28 (MAPA). 

 

- Enxertia (principalmente, para patógenos sistêmicos ou de não transmissão mecânica) 

 

- Plantas Indicadoras (principalmente, para Vírus e Viróide) 

 

- Plantas Diferenciadoras (principalmente, para Fungos, Vírus e Nematóides) 

 

- Transmissão por Cuscuta sp. (principalmente, para Vírus e Fitoplasma) 

 

- Vetor (Ácaro, Chytrídeo, Inseto, Nematóide, Plasmodiophorideo) 

 

3.2. Testes Físico - Químicos (Exemplos): 

I - Microscopia Ótica 

- Lâmina e Lamínula - Montado em Água (Bactéria, Chytrídeo, Espiroplasma, Fungo, 

Nematóide, Plasmodiophorideo, Protozoário, Straminipila) ou Corante (Fungo). 

http://www.floram.org/files/v12n2/v12n2a11.pdf
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1982-56762009000500001&script=sci_arttext
http://www.ipef.br/publicacoes/scientia/nr53/cap6.pdf
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=3&ved=0CDEQFjAC&url=http%3A%2F%2Fainfo.cnptia.embrapa.br%2Fdigital%2Fbitstream%2Fitem%2F52618%2F1%2FCircular-tecnica-9.pdf&ei=ZFlBU8uXHrXQsQSLr4C4CQ&usg=AFQjCNFWGFDsY6ddrOCpXXJOwxTvrlTeCg&bvm=
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=3&ved=0CDEQFjAC&url=http%3A%2F%2Fainfo.cnptia.embrapa.br%2Fdigital%2Fbitstream%2Fitem%2F52618%2F1%2FCircular-tecnica-9.pdf&ei=ZFlBU8uXHrXQsQSLr4C4CQ&usg=AFQjCNFWGFDsY6ddrOCpXXJOwxTvrlTeCg&bvm=
http://www.forestryimages.org/browse/detail.cfm?imgnum=1473051
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=3&ved=0CDEQFjAC&url=http%3A%2F%2Fainfo.cnptia.embrapa.br%2Fdigital%2Fbitstream%2Fitem%2F52618%2F1%2FCircular-tecnica-9.pdf&ei=ZFlBU8uXHrXQsQSLr4C4CQ&usg=AFQjCNFWGFDsY6ddrOCpXXJOwxTvrlTeCg&bvm=
http://www.cpact.embrapa.br/publicacoes/livros/fundamentos-fruticultura/11.3.htm
http://www.fito2009.com/fitop/POP%20-%20MI02IN282009.pdf
http://www.fito2009.com/fitop/POP%20-%20MI02IN282009.pdf
http://www.fruticultura.iciag.ufu.br/reproducao9.htm
http://en.academic.ru/pictures/enwiki/67/Cuscuta_europaea_bgiu.jpg
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- Secções Histológicas associadas a Corantes Específicos - Bactéria, Chytrídeo, 

Espiroplasma, Fitoplasma, Fungo, Nematóide, Plasmodiophorideo, Protozoário, Straminipila, 

Vírus (agregados protéicos). 

 

II - Microscopia Eletrônica 

- Secções Histológicas associadas a Corantes Específicos - Bactéria, Chytrídeo, 

Espiroplasma, Fitoplasma, Fungo, Nematóide, Plasmodiophorideo, Protozoário, Straminipila, 

Vírus. 

 

III - Eletroforese 

- Proteína - Bactéria, Chytrídeo, Espiroplasma, Fitoplasma, Fungo, Nematóide, Protozoário, 

Straminipila, Vírus. 

 

- DNA e/ou RNA - Bactéria, Chytrídeo, Espiroplasma, Fitoplasma, Fungo, Nematóide, 

Plasmodiophorideo, Protozoário, Straminipila, Viróide, Vírus. 

 

3.3. Testes Sorológicos (Exemplos): 

- Difusão Dupla em Gel de Agar 

 

- ELISA (“Enzyme Linked Immunosorbent Assay”) e suas modalidades 

 
- Imunocromatográfico 

 

- “Western Blot” 

 

 Anticorpos específicos contra Proteína (s) - Bactéria, Chytrídeo, Espiroplasma, 

Fitoplasma, Protozoário, Vírus.  

 Sendo, atualmente, mais utilizado em Vírus e para alguns gêneros de Bactéria. 

 

3.4. Testes Moleculares (Exemplos): 

- “Northern Blot” 

 

- “Southern Blot” 

 

- “PCR” (“Polymerase Chain Reaction”) e suas modalidades 

 

http://www.youtube.com/watch?v=SJIpQ78O-Ts&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=_KhITm8tzvo&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=iUrK9FuMAgs&feature=related
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-54052007000100001&lng=en&nrm=iso&tlng=pt
http://www.youtube.com/watch?v=Kuy4PDb6bdU&feature=related
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- “RT – PCR” (“Reverse Transcriptase - Polymerase Chain Reaction”) 

 

- “Dot Blot” 

 

- “RFLP” (“Restriction Fragment Length Polymorphism”) 

 
- Sequenciamento de Nucleotídeos 

 

 Para a diagnose de Bactéria, Chytrideo, Espiroplasma, Fitoplasma, Fungo, Nematóide, 

Plasmodiophorideo, Protozoário, Straminipila, Viróide, Vírus. 

 

 Na Tabela 1 são listados os principais testes adotados na detecção e diagnose dos 

fitopatógenos 

 

Tabela 1. Principais testes utilizados na detecção e diagnose dos fitopatógenos. 

FITOPATÓGENO PRINCIPAIS TESTES UTILIZADOS NA 

DETECÇÃO E DIAGNOSE 

Bactéria  Exsudação bacteriana, Teste de Enxertia, 

Teste de Hipersensibilidade em Fumo ou 

em Tomate, Teste de Isolamento com 

Plantas Iscas, Transmissão por inseto-vetor 

(cigarrinha - específico para Xylella sp.); 

Isolamento em Meio de Cultura, Teste de 

Crescimento em Meios Específicos, Teste 

de Gram, Microscopia Ótica, Microscopia 

Eletrónica de Transmissão; ELISA e suas 

modalidades, Imunocromatográfico; Dot Blot, 

Southern Blot, PCR com primers específicos, 

Bio PCR, multiplex PCR, nested PCR, Real 

Time PCR, PCR-RFLP, Sequenciamento de 

nucleotídeos 

Chytrideo  Teste de Isolamento com Plantas Iscas; 

Microscopia Ótica, Microscopia Eletrónica de 

Transmissão, Microscopia Eletrônica de 

Varredura; Dot Blot, Southern Blot, PCR 

com primers específicos, PCR-RFLP, 

http://www.youtube.com/watch?v=AH1lfE64TkI&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=EzEeWMOZr3c
http://vimeo.com/10416854
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Sequenciamento de nucleotídeos 

Espiroplasma  Isolamento em Meio de Cultura, Transmissão 

por inseto-vetor (cigarrinha); Teste de Gram, 

Microscopia Ótica, Microscopia Eletrónica de 

Transmissão; ELISA e suas modalidades, 

Imunocromatográfico; Dot Blot, Southern 

Blot, PCR com primers específicos, multiplex 

PCR, nested PCR, Bio-PCR, Real Time PCR, 

PCR-RFLP, Sequenciamento de nucleotídeos 

Fitoplasma  Teste de Enxertia, Transmissão por Cuscuta 

sp., Transmissão por inseto-vetor (cigarrinha 

ou psilídeo); Microscopia Ótica com corantes 

específicos, Microscopia Eletrónica de 

Transmissão; ELISA e suas modalidades; 

nested PCR, PCR-RFLP, Sequenciamento de 

nucleotídeos 

Fungo  Isolamento em Meio de Cultura (parasita 

facultativo), Teste de Inoculação em Plantas 

Indicadoras ou de Isolamento com Plantas 

Iscas, Teste de Enxertia; Microscopia Ótica, 

Microscopia Eletrónica de Transmissão, 

Microscopia Eletrônica de Varredura; Dot 

Blot, Southern Blot, PCR com primers 

específicos ou degenerados, multiplex PCR, 

PCR-RFLP, Sequenciamento de nucleotídeos 

Nematóide  Testes de Inoculação com Plantas Iscas ou 

Diferenciadoras; Teste de Fragmentação de 

Material Vegetal, Peneiramento e Baermann 

em recipiente raso, Microscopia Ótica, 

Microscopia Eletrónica de Transmissão, 

Microscopia Eletrônica de Varredura; 

Eletroforese de Isoenzima; Dot Blot, 

Southern Blot, PCR com primers específicos 

ou degenerados, multiplex PCR, PCR-RFLP, 

Sequenciamento de nucleotídeos 

Plasmodiophorídeo Testes de Inoculação com Plantas Iscas; 
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Microscopia Ótica, Microscopia Eletrónica de 

Transmissão; Dot Blot, Southern Blot, PCR 

com primers específicos ou degenerados, 

PCR-RFLP, Sequenciamento de nucleotídeos 

Protozoário Teste de Enxertia, Transmissão por Inseto-

Vetor (percevejo); Microscopia Ótica, 

Microscopia Eletrónica de Transmissão, 

Microscopia Eletrônica de Varredura;; 

ELISA e suas modalidades, ISEM, Western 

Blot; Dot Blot, Southern Blot, PCR com 

primers específicos ou degenerados, PCR-

RFLP, Sequenciamento de nucleotídeos 

Straminipila Isolamento em Meio de Cultura (parasita 

facultativo), Teste de Inoculação em Plantas 

Indicadoras ou de Isolamento com Plantas 

Iscas; Microscopia Ótica, Microscopia 

Eletrónica de Transmissão, Microscopia 

Eletrônica de Varredura; Dot Blot, Southern 

Blot, PCR com primers específicos ou 

degenerados, PCR-RFLP, Sequenciamento de 

nucleotídeos 

Viróide  Testes de Transmissão Mecânica (em Plantas 

Indicadoras ou Diferenciadoras), Teste de 

Enxertia; Eletroforese em Gel de 

Poliacrilamida (Bidirecional); Dot Blot, 

Northern Blot, RT-PCR com primers 

específicos, multiplex PCR, Real Time PCR, 

Sequenciamento de nucleotídeos 

Vírus  Testes de Transmissão Mecânica (em Plantas 

Indicadoras ou Diferenciadoras), Teste de 

Enxertia, Transmissão por Cuscuta sp.; 

Transmissão por Vetores (ácaro, chytrídeo, 

inseto, nematoide, protozoário); Microscopia 

Eletrónica de Transmissão; ELISA e suas 

modalidades, ISEM, Teste 

Imunocromatográfico, Western Blot; Dot Blot, 
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Northern Blot, Southern Blot, PCR ou RT-

PCR com primers específicos ou degenerados, 

Lamp PCR, multiplex PCR, Real Time PCR, 

RCA, RCA-RFLP, Sequenciamento de 

nucleotídeos 

 

 

4. Regras de Patogenicidade (Postulados de Koch): 

 Conjunto de regras a se utilizar para estabelecer cientificamente que um fitoparasita é 

um patógeno. 

 

I - Associação constante sintoma e sinal 

 

II - Isolamento, do organismo observado, em cultura pura 

 

III - Inoculação, de cultura pura do organismo observado, em indivíduo suscetível e 

sadio 

 

IV - Re-isolamento, do organismo inoculado, em cultura pura 

 

Parasita Facultativo - Bactéria, Espiroplasma, Fungo, Protozoário, Straminipila.  

 

Parasita Obrigatório - Chytrídeo, Fitoplasma, Fungo, Nematóide, Plasmodiophorideo, 

Viróide, Vírus (Não se realizam os Postulados: Isolamento, do organismo observado, em 

cultura pura; Re-isolamento, do organismo inoculado, em cultura pura). 

 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 
 

 A lista bibliográfica para estudo dos tópicos acima listados pode ser acessada no 

endereço eletrônico http://www.fito2009.com/fitop/fitopbiblio.htm ou 

http://www.fito2009.com/fitop/fitoppat.htm ou http://sites.google.com/site/paulobrioso 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Robert_Koch
http://www.fito2009.com/fitop/fitopbiblio.htm
http://www.fito2009.com/fitop/fitoppat.htm
http://sites.google.com/site/paulobrioso

